
Brizola promete "bater forte" no favorito 
O candidato do PDT à Pre-

sidência da República, Leonel 
Brizola, assegurou que irá des-
mascarar o ex-governador de Ala-
goas, Fernando Collor de Mello, 
até as eleições. "Se Collor de Mel-
lo tem olho de jacaré, dente de ja-
caré, como é que não é jacaré?", 
disse Brizola, com a promessa de 
que "vai pegá-lo pelo rabo e sacu-
di-lo pelo País". No seu entender, 
Collor "é a nova cara da oligar-
quia brasileira", depois que o 
ex-prefeito Jânio Quadros anun-
ciou que não disputará a Presi-
dência. "A oligarquia quer iludir 
os incautos com o apoio dos ór-
gãos de comunicação", comentou 
em seu discurso no sábado à tar-
de, no distrito de Banhado do Co-
légio, em Camaqua, a 126 quilô-
metros de Porto Alegre, para sete 
mil pessoas. 

Brizola advertiu que irá 
bater forte" no ex-governador  

alagoano. Para isso, determinou 
que o deputado Brandão Montei-
ro vá a Alagoas levantar toda a 
vida pregressa do candidato do 
PRN. Aliviado com a saída de ce-
na de Jânio Quadros da corrida 
presidencial, Brizola afirmou que 
o ex-prefeito era "uma candidatu-
ra hilariante, senão trágica, na 
medida em que o País está arden-
do de crise". Em tom irônico, ele 
lembrou que Jânio, quando presi-
dente da República, era um ho-
mem lúcido, "como um relógio 
Patek-Phillipe, só que com um 
parafuso frouxo". A preocupação 
de Brizola a partir de agora passa 
a ser o combate ao nome de Col-
lor, a quem classifica de "filhote 
da ditadura e obra-prima da mí-
dia". 

No sábado, ele relembrou os 
tempos que antecederam a sua 
posse como governador do Rio, 
em 1982. No distrito de Banhado  

do Colégio, primeiro núcleo de re-
forma agrária do País, instituído 
por ele em 1962, com o assenta-
mento de 196 famílias em 4.900 
hectares, comeu pastel, tomou 
chimarrão, churrasqueou, tirou 
fotografias e deu autógrafos. No 
palanque, agradeceu o título de 
cidadão benemérito de Camaqua 
e disse que sua candidatura "é a 
continuidade do trabalho de Ge-
túlio Vargas e de João Goulart". 

Falando para os agriculto-
res da região, Brizola defendeu a 
colonização e a desapropriação de 
terras pertencentes aos grandes 
conglomerados econômicos e res-
saltou que a expressão "reforma 
agrária" está eliminada de seu vo-
cabulário, "pois é necessário tirar 
o conteúdo ideológico que envol-
ve o tema". Ele prometeu aos 
agricultores, se chegar ao Palácio 
do Planalto, criar 25 milhões de 
propriedades rurais e urbanas: "O  

cidadão brasileiro merece a digni-
dade de ter um pedação de chão 
para viver". 

Na Europa 
A social democracia euro-

péia está apostando em Brizola na-
sucessão de Sarney. Pelo menos 
essa é a interpretação que está 
sendo dath, judio a setores do 
Partido Socialista Francês para os 
dois encontros que o candidati.i 
do PDT terá no dia 19 de junho 
em duas capitais européias, Paris 
e Estocolmo. Segundo nosso cor-
respondente Reali Jr., Brizola se-
rá recebido às 16h30 pelo presi-
dente francês, François Mitter-
rand. no palácio do Eliseu, via- 
jando em seguida, num jatinho, 
para a capital sueca, onde será 
homenageado com um jantar pelo 
presidente da Internacional So-
cialista, o ex-chanceler alemão. 
Willy Brandt. 


